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4 verdde, a proposilo do caso das Irmãs líaspiíaidras qoe-seni molivo-dcixaram Melgaço 

O illustre provedor da 
Santa Casa da Misericórdia 
de Melgaço, o ex.mo sr. Fre- 
derico Aogusto dos Santos 
Lima, depois de ter dado o 
tempo mais que sufficiente, 
para ver se alguns indivíduos 
a quem a sua posição social 
serve de escudo, abandona- 
vam a campanha cavilosa e 
repugnante, que levantaram, 
ao retirarem-se do Hospi- 
tal da Misericórdia as irmãs 
de caridade, resolveu a ins- 
tancias nossas,consentir a pu- 
blicidade da correspondência 
trocada entre a mesa admi- 
nistradora d^quella Santa 
Casa e a sr.a Superiora Ge- 
ral, para que o publico 
aprecie e veja, quão injusta 
c a campanha e as allegações 
d'esses difamadores e quaes 
os seus fins, visto que até 
hoje ainda não desistiram da 
sua repugnante tarefa. 

A mesa administradora 
cônscia de tér cumprido o 
sen dever, sempre com a 
maxima cordura, humildade 
e bom critério, empregou 
todos os esforços possíveis 
para a conservação das ir- 
mãs enfermeiras no Hospi- 
tal d'esta villa,mas o que não 
pôde, foi luctar contra as 
intrigas da irmã professora 
e dos seus protectores, que 
entenderam, sêr esta occa- 
sião em extremo asada, pa- 
ra, não deixando sanar um 
pequeno conflicto, levantar 
contra a mesa uma campa- 
nha de descrédito, conveni- 
ente aos fins que tecm em 
vista. 

Na acta da âessão extraor- 
dinária de 2 de agosto de 
1909 que abaixo transcreve- 
mos,pode-se apreciar e ave- 
riguar a verdade, em toda 
essa questão, pela exposição 
simples, circumstanciada, e 
sem paixão, que íêz o il- 
lustre Provedor d'aquella 
Santa Casa; e a seguir pu- 
blicamos a copia textual de 
todos os officios não só da 
mesa, como também dos da 
sr.a Superiora Geral, docu- 
mentos únicos e comprova- 
tivos, das affirmações do sr. 
Provedor na sessão a se- 
guir: 

4cla da sessão ex- 

Iraordinaria dc 2 

dc agosto de 1909 
o 

Aos dois dias do mc^ de 
agosto de mil novecentos e 
nove, pelas dez horas da 
manhã, reunidos n^sta se- 
cretaria, a mesa administra- 
dora d^sta Santa Casa e 
Hospital da Misericórdia de 
esta villa de Melgaço, pre- 
viamente convocada, em vir- 
tude do disposto nc artigo 

trinta e um dos Estatutos e 
tomados por todos os seus 
respectivos legares, pelo 
Provedor foi aberta a sessão 
e disse que em officio datado 
de 20 de março rogou á Su- 
periora Gerai a substituição 
da Irmã Instructora cm vir- 
tude do conflicto que a Irmã 
levantou com a meza, por 
negar se a fazer a escriptu- 
ração do rendimento da es- 
cola de harmonia com as 
instrucções que lhe dera o 
digno secretario e nosso il- 
lustre ccllega sr. João Pires 
Teixeira, para justificar as 
quantias relativas aos mezes 
que se achavam em divida; 
que a esse officio respondera 
em 26 do mesmo mez a Su- 
periora Geral declarando 
que messa occasião não po- 
dia fazer a substituição so- 
licitada, e que lhe parecia 
mais acertado deixar de func- 
cionar a aula para evitar no- 
vos conflictos; que a mesa 
por sua vez, receiosa de no- 
vos confiic.oi pela altitude 
ca da vez mais hostil d^quel- 
la Irmã, que procurava en- 
redai-a em intrigas com os 
paes das creanças que fre- 
quentavam a escóla, resolveu 
em sessão de 4 de abril en- 
cerrar a aula até dar-se a 
substituição solicitada e que 
elle provedor em officio de 
5 dc abril fez a devida com- 
municaçao; que Sua Ex.a a 
Superiora Geral accusando 
a recepção d^sse officio, de- 
clara intempestivamente que 
resolvera retirar as Irmãs 
porque a escola sendo pou- 
co, era o único bem que aqui 
se fazia a' humanidade; que 
por este officio se via clara- 
mente que a Superiora Ge- 
ral punha de parte o serviço 
hospitalar das Irmãs para 
attender simplesmente aos 
proventos que a Irma ins- 
tructora recebia da escola, 
desvirtuando-se assim a mis- 
são de enfermeiras que des- 
empenhavam epara que fo- 
ram solicitadas; que elle pro- 
vedor animado do melhor 
desejo de conciliação, que 
sempre foi mantido no de- 
curso do conflicto por toda 
a meza. continuou a insistir 
no pedido de substituição 
visto o incidente continuar 
patente e que officiou em i3 
de abril a communicar, que 
havendo grande prejuízo pa- 
ra as alumnas com a sus- 
pensão da aula e para não 
ser entregue a pessoal estra- 
nho á ordem, solicitava o 
cumprimento da promessa 
de S. Ex.a quanto á substi- 
tuição da Irmã educadora e 
que sendo esta, prompta, 
poderia a Irmã suspensa 
continuar a leccionar as me- 
ninas que entravam a exame 
n^ssa epocha, visto que a 
suspensão da escola para es- 
tas era, como disse, de gra- 

ve prejuízo; Sua Ex.a não 
respondeu a este officio, e 
mandou uma Delegada que 
crê elle provedor, veio ouvir 
a Irmã instructora e com a 
qual elle provedor, dignos 
secretario e mesario de mez 
sr. Magalhães conferencia- 
ram, expondo-lhe 'o motivo 
do incidente que nos obriga- 
va a pedir a substituição da 
Irma Laurinda e expondo- 
Ihe ainda os motivos porque 
só a escola podia ser aberta 
para as meninas que estavam 
a prepararem-se para exa- 
me; que a mesma senhora 
declarou que daria conheci- 
mento á sua Superiora Ge- 
ral d^sta pretenção da me- 
za, c que dada a impossibi- 
ftdade da substituição, pode- 
ria a Irmã instructora mi- 
nistrar o ensino fóra do nos- 
so Hospital; mas como este 
alvitre dependia da appro- 
vação da meza, teve a honra 
dc a convocar em sessão ex- 
traordinária e que ella deli- 
bevou manter a escola pelas 
rasões que tfessa sessão fo- 
ram ponderados c o encar- 
regou a elle provedor de 
novamente empregares seus 
bons officios junto da Supe- 
riora Geral afim de se dignar 
deferir ao pedido a que 
elle provedor já se referiu; 
que ao officio a que acaba 
de referir-se respondeu tex- 
tualmente a Superiora Geral 
que concordava em que a 
escola continuasse a funccio- 
nar, como até aqui, e que a 
substituição da Irmã profes- 
sora se não podia ser n^sta 
occasião, não obstava a que 
o fosse d'aqui a algum tem- 
po. Que este officio tem a 
data de 3 de junho e que, 
com surpreza, recebeu outro 
datado de 3o do mesmo 
mez, a communicar que re- 
solvera terminantemente 
mandar retirar as Irmãs no 
praso de i5 dias, por terem 
continuado as desintelligenci- 
as com as Irmãs; que apesar 
de ser manifesta,como se vê 
d^sse officio, a intenção da 
Superiora em resolver o 
conflicto levantado pela Irmã 
professora, em desprestigio 
da mesa, elle provedor ani- 
mado do mesmo desejo de 
conciliação officiou-lhe em 5 
de julho a informal-a que a 
mesa desconhecia inteira- 
mente as desinteiligencias-que 
ella invocava para tomar a 
resolução de retirar a Irmã 
professora conjunctamente 
com as outras hospitaleiras, 
que eram inteiramente es- 
tranhas ao incidente levanta- 
dó por aquella com a mesa 
e a que sempre esta lhes 
tributou a homenagem do 
seu respeito, porque nunca 
teve ensejo dc lhe fazer a 
mais ligeira observação sobre 
o cumprimento da sua mis- 
são e a communicar-lhe que 

a Irmã instructora continua- 
va a leccionar as creanças 
que se preparavam pará exa- 
me e que só cumpria á me- 
za, esperar qua Sua Ex.a 

cumprisse a promessa da 
substituição da Irmã profes- 
sora; que a este officio não 
respondeu S. Ex.a e que só- 
mente a 29 de julho recebeu 
em mão um officio datado 
de 25 do mesmo mez pela 
ex-superiora d^ste Hospital 
em que mantém a resolução 
tomada no seu officio de 3o 
de junho e allegando agora 
como pretexto da retirada das 
Irmãs, o limitado numero de 
doentes d^ste Hospital. Que 
nVsta ligeira exposição de 
factos se torna bem patente 
o procedimento incorrecto 
da Superiora Geral para ccm 
a mesa, como sempre corre- 
cto fei o d1esta para com 
aquella.equepor isso se abs- 
tinha de apreciai-o, por ser 
eloquente, e para que não 
possa attribuir-se ás refle- 
xões qu- podia fazer, reaen- 
timentos que não cabem no 
animo d^lle prov dor, pela 
consideração a que tem di- 
reito a Superiora Geral pela 
sua posição social; que por 
isso lhe restava sómente 
agradecer aos collegas a cu- 
adjuvação alevantada que lhe 
prestaram n^sta campanha 
de moralidade e de bem, em 
favôr dos internados n^sta 
Santa Casa, que tem por 
única , missão o exercício da 
Caridade. 

Pelo provedor foi mais 
dito que propunha etc., etc.. 

(Correspondência 
ot&clal) 

e Ex.™ Senhora: 

A bem da boa ordem e 
disciplina, vimos respeitosa- 
mente rogar a V. Ex.a se 
digne, com a maior brevida- 
de possível, mandar substi- 
tuir a Irmã professora do 
nossc Hospital. 

Deus Guarde a V. Ex.a 

Hospital da Misericórdia de 
Melgaço, 20 de março de 
1909.' 

Ill.ms c Ex.ma Superiora 
Geral das Irmãs Hospitalei- 
ras. O Provedor, Frederico 
Augusto dos Santos Lima, o 
secretario João Pires Tei- 
ra. 

///.rao e Ex.mo Senhor: 

Tenho a honra de accusar 
a recepção do officio de V. 
Ex.3 datado de 2odocorren- : 

te e em resposta ao qual me 
cumpre dizer que me é de 
todo impossível fazer subs- 
tituir a Irmã professora por- 
que não tenho outra n^sta 
occasião de que possa dispor; 

pelo que me parece mais 
acertado deixar de funccio- 
nar a aula, mesmo para 
evitar novos conflictos que 
são sempre desagradáveis. 

Deus Guarde a V. Ex.a 

Lisboa, 26 de março de 
1909. 

Ill.mo e Ex.m# Senhor Pro- 
vedor da Misericórdia de 
Melgaço. 

A Superiora Geral, 
* ' 

Irmã Maria d'Assis. 

Jll.mo e Ex.mo Snr.: 

Accuso a recepção do offi- 
cio de V. Ex.a e peço des- 
culpa não ter respondido ha 
mais tempo. 

Tenho porem a dizer que 
tomei a difinitiva resolução 
ácêrca d^ssa casa da sua 
muito digna presidência. 

Visto que a escola deixou 
de funccionar, sendo pou- 
co, mas o unlco bem 
q«e ahi se fazia á hu- 
manidade, e como o nu- 
mero de doentes é muito di- 
minuto, resolvi que as Irmãs 
retirassem também do hos- 
pital, para não estarem n^l- 
le a perder o seu tempo, po- 
dendo utilisal-o em outros 
hospitaes dc maior impor- 
tância. Não tomo esta reso- 
lução por desagrado de não 
continuar a escola, pois creia 
V. Ex." que fiquei immenso 
satisfeita por me dispensar 
a irmã professora. E' mais 
uma que me vem remediar 
qualquer casa que muito a 
precise. 

Deus Guarde a V. Ex.a 

Lisboa, i3 de abril de 
1909. 

Ill.mo e Ex.mo Sr. Prove- 
dor do Hospital da Miseri- 
córdia de Melgaço. 

A Superiora Geral, 

Irmã Maria d'Assis Al- 
ves. 

—*— 

Jll.ma e Ex.™ Senhora: 

Tenho a honra de accusar 
a recepção do officio de V. 
Ex.3 de 26 de março próxi- 
mo findo a que respondo 
com a consideração a que V. 
Ex.3 tem direito e que res- 
peitosamente lhe tributo.A'áb 
desejando privar as famílias 
desta villa da educação mo- 
ral e religiosa dos seus fi- 
lhinhos e certo dos benefi- 
dos que lhe presto, cumpre- 
me envidar todos os exfor- 
ços para d^lle as não pri- 
var. E' por isso que com to- 
do o empenho, tenho a hon- 
ra de rogar a V. Ex.a se di- 
gne mandar substituir a irmã 
professora, por outra que 
possa ministrar a educação 

ás creanças dVste concelho, 
nos termos cm que a irmã 
suspensa se desempenhava 
d'essa missão, para não ser 
obrigado a dar a regencia da 
aula a pessoa estranha á or- 
dem de que V. Ex.3 é muito 
digna Superiora Geral. Mais 
tenho a honra de levar ao 
conhecimento de V. Ex." 
que, dada a impossibilidade 
da irmã dispensada da es- 
cola ser substituída prompta- 
mente, que espero o tempo 
necessário para V. Ex.3 fa • 
zer a substituição que solici- 
to e que não tenho duvida de 
entregara regencia da escola 
á irmã agora dispensada, 
caso mais tarde V. Ex.' as- 
sim o entenda, depois de des 
vanecida a impressão que no 
publico causou o conflicto 
que a irmã professora tão 
lamentavelmente levantou 
com a mesa administradora 
do Hospital. 

Deus Guarde a V. Ex." 
Melgaço, i3 de abril de 

1909. 
Ill.ma e Ex.mi Senhora Su- 

periora Geral das Irmãs 
Hospitaleiras. Lisboa. 

O provedor do Hospital 
da Misericórdia, Frederico 
Augusto dos Santos Lima. 

—« — 
Ill.ma e Exma Senhora: 

Tenho a honra de respon- 
der -ao officio de V. Ex.3 de 
i3 do corrente mez, que se 
dignou dirigir-me sobre o 
funccionamento da escola do 
Hospital d^sta villa. Cum- 
pre-me communicar a V. 
Ex.3 que sobre este assum- 
pto tive a honra de officiar a 
V. Ex." em 20 de março 
findo dando cumprimento ás 
ordens do officio de V. Ex." 
de 26 do referido mez. E 
como no officio referido, V. 
Ex.a me communica a reso- 
lução de retirar çTestc Hos- 
pital as IrmãS, por estarem 
a perder tempo pelo numero 
diminuto de doentes, cum- 
pre me também levar ao co- 
nhecimento de V. Ex." que 
em virtude do recente dona- 
tivo feito ao Hospital pelo 
seu bemfeitor sr. Jose Can- 
dido Gomes d,Abreu está o 
Hospital nas condições pre- 
cisas para satisfazer comple- 
tamente ás necessidades do 
concelho; e -por isso, tor- 
nam se imprescendiveis os 
serviços prestados aos doen- 
tes hospitalares pelas irmãs, 
serviços que nunca podem 
ser prestados por pessoas 
estranhas á Ordem a que V. 
Ex.a muito dignamente pre- 
side, com a proficiência e 
zelo das irmãs, que sou o 
primeiro a reconhecer e a 
louvar. Por esta rasão, que 
estou certo, ha dc calar no 
elevado cspiriio de V. Ex.3 



[jcrnaí Jr. ^Melgaço 

(•lift mUto-mc ropir-lhe a su- 
bida finesa de nãj retirar as 
irmãs em serviço roeste Hos- 
pital. imprescindiveis j^esta 
casa de caridade, como con- 
fesso, e iiileirníueeste cs 
áraaha» ao ligeiro confticto 
levantado pela mesa admi- 
nistradora e a irmã profes- 
eora. 

Deus Guarde a V, Ks." 
Melgaço, (5 de abril de 

(ÇtOQ. 
lll.ma e Ex.ma Senhora Su- 

periora Geral das Irmãs 
Hospitaleiras. Lisboa. 

O provedor do Hospital 
da Misericórdia, Frederico 
Augusto dos Santos Lima. 

ni.mi e Ex."" Senhora; 

Na conferencia que eu, 
secretario e mesaiío de mcz 
d'esta Santa Gasa. tivemos a 
honra de ter com a muito 
digna delegada de V. Ex.a so- 
bre a escola,e a que foi pre- 
sente a digna Irmã Superio- 
ra e Irmã educadoca, foi-nos 
perguntado por aqueila Ex.ma 

Irmã se, dada a impossibili- 
dade da Irmã professora não 
poder ser substituída, podia 
a educação ser ministrada ás 
meninas, externamente, vin- 
do pernoitar no hospital as 
Irmãs instructoras. Tivemos 
o honra de dizer-lhe na oc- 
casião, que depois de ouvida 
toda a mesa, podíamos res- 
ponder. E como a mesa, 
hontem expressamente reu- 
nida para deliberar sobre 
este assumpto, me tivesse 
distinguido com o encargo 
de soliicitar de V.Ex.® o pe- 
dido que tivera a honra de 
fazer em oflicio anterior e 
se mantivesse o desejo de 
que esta casa de caridade 
continuasse a auxiliar a es- 
cola, que tem por único fim 
a educação das meninas po 
bres do concelho, permitto- 
ine,no desempenho da minha 
missão altruísta, novamente 
implorar de V. Ex." a graça 
de deferir ao nosso pedido. 

Deus Guarde a V. Ex." 
Melgaço, 26 de maio de 

1909. 
Ill.,na Ex.ma Senhora Su- 

periora Geral d.is Irmãs 
Hospitaleiras. Lisboa. 

(7 provedor, Frederico A. 
dos Santos Lima. 

Ill.mo e Ex.™0 Sur.: 

Tenho a subida honra de 
responder aos ofijçios de V. 
Ex.a, dizendo que concordo 
em que a escola continue a 
funccionar como até aqui; e 
emquanto á substituição da 
Jimã professora, não pôde 
ser Testa occasião, mas isso 
não obsta a que o não seja de 
aqui a algum tempo, pois 
que as irmãs não estão sem- 
pre permanentes na mesma 

Mi Mil 

PRIMEIRA PARTE 

As victmas do Coração 

O A-FITUX^O -VI 

O MAIS FELIZ DOS 
7 HES 

Ao ouvirem este nome os 
dois amantes sentiram cor- 
rer-lhe as carnes um cale- 
frio. 

— Paulo Dancourt, meus 
filhos, morreu! eis a nova! 

E saiu trauteando uma area 
de caça. 

Quando cllc desapparcceu, 
Mauricio Míchaud approxi- 
mou se de Helena, collocou- 
Jtie urna das mãos no hom- 

casa. O meu desejo 6 que 
tudo corra bem, isto é, que 
essa digna mesa fique satis- 
feita e se faça todo o bem 
possível ás creanças d'esse 
concelho, o que tudo pode 
ser havendo boa vontade e 
harmonia d1 uma e outra par- 
te. 

Deus Guarde a V. Ex.a 

Porto, 5 de junho de 1909. 
h\.ma e Ex.rao Snr. Pro- 

vedor da Santa Casa da Mi- 
sericórdia de Melgaço. 

A Superiora Geral, 

Irmã Maria d'Assis Alves. 

Hl mo e /rx.mo Senhor: 

Tenho a honra de levar 
ao conhecimento de V. Ex.a 

que sabendo eu que tem con- 
tinuado a haver desintelli- 
genCias com as Irruãs em 
serviço Tesse hospital de 
que V. Ex.a é mui digno 
provedor e desejando muito 
pôr termo a esses dissabo- 
res, resolvi terminantemente 
mandar retirar as Irmãs no 
praso de >5 dias, para V. 
Ex." poder Teste inlervallo 
arranjar pessoal competente 
para o serviço hospitalar. 

Deus Guarde a V. Ex.a 

Lisboa, 3o de junho de 
1909. 

111.n10 e Ex.rao Senhor Pro- 
vedor da Santa Casa da Mi- 
sericórdia de Melgaço. 

A Superiora Geral, 

Irmã Maria d'Assis Alves. 

III.™3 e Ex."3 Senhora: 

No officio n.0 2 92 que V. 
Ex.a se dignou dirigir-me em 
3o do mez findo, declara V. 
Ex.a que tomou a resolução 
terminante de retirar no pra- 
so de lã dias as Irmãs hos- 
pitalares por saber— vqúe 
tem continuado a haver de- 
siutelligencias com as Irmãs». 
Não querendo, Ex.ma Senho- 
ra, ver no proposito de V. 
Ex.3 a supgestão de infor- 
mações attinenlcs a desvirtuar 
a verdade dos factos—que a 
mesa esclarecerá pelos meios 
que julgar convenientes quan- 
do obrigada á defeza de ac- 
cusaçôes injustas—e desco- 
nhecendo inteiramente as de- 
slntelligenctas que V. Ex.a se 
não dignou deferir e que a 
determinavam a tal resolu- 
ção, limito-me simplesmen- 
te a pedir licença a V. Ex.a 

paraafilrmar, que se ha de- 
sintelligenclas entre as Irmãs, 
a ellas são inteiramente es- 
tranhos os membros da me- 
sa administradora da Santa 
e Real Casa da Misericórdia 
porque, desde que a mesa 
tomou conhecimento do offi- 
cio de V. Ex.', n.0 298, da- 
tado da cidade do Porto, em 

bro e com uma voz profun- 
damente alterada disse; 

—O que nos liga, o que 
nos encadeia, o que nos ap- 
proxima um do outro é a 
morte... c o cada ver. .. 

Ella baixou a cabeça sem 
responder; estava vencida. 

A partir doesse momento 
nunca mais se revoltou con- 
tra as vontades do official. 
Mauricio impoz-sc... mas 
não reuniu, para se tornar 
senhor d^sse ser vicioso se- 
não a sede dos prazeres e 
das intrigas. 

Mo'tas vezes ainda sur- 
prehendeu novas entrevistas, 
novos c caprichosos ameres, 
mas foi-lhe completamente 
impossível contra a astúcia 
perversa d^sta mulher. 

Quando exigia ella sub- 
metia sc.,, não tinha ape- 

3 de junho do amio corren- 
te, não se oceupou mais do 
assumpto escolar. N'esse of- 
licio diz V. Ex.3,—«concor- 
do em que u escola continue 
« funccionar como até aqui 
e, emquanto á substituição 
da Irmão professora, não 
pôde ser Testa occasião, mas 
isso não obsta a que o seja 
d'aqui a algum tempo, pois 
que as Irmãs não estão sem- 
pre permanentes na mesma 
casa». 

«O meu decejo é que tudo 
côrra bem, isto é, que essa 
digna mesa fique satisfeita e 
se faça todo o bem possível 
ás creanças». 

Sendo este officio, E\.m' 
Senhora, resposta ao que ti- 
ve a honra de d!rigir-!he em 
2u de maio sob n.0 17, em 
que era novamente rogada a 
substituição da Irmã instru- 
ctora e expostos os motivos 
que impediam a mesa deac- 
ceder ao desejo manifestado 
pela digna Irmã Superiora 
em serviço Teste Hospital, 
sobre o ensino externo, e 
continuando a Irmã Instru- 
ctora a leccionar as creanças 
que se preparam para exa- 
mes do 1.0 e 2.0 grau, nada 
mais cumpria á mesa do que 
esperar que V. Ex." tivesse 
ensejo de cumprir a promessa 
expressamente feita no 
officio a que alludo, como 
continua esperando, visto 
não ter,de modo algum, da- 
do motivo a que seja reti- 
rada. 

E' o que me cumpre ex- 
por a V. Ex.a, fazendo votos 
para que se digne resolver 
este Incidente com a justiça 
que Telle nos assiste, como 
esperamos da reconhecida 
bondade e elevado critério 
de V. Ex.0. 

Deus Guarde a V. Ex.a 

Melgaço, 3 de julho de 
I9"9- , , 

lli.'T,a e Ex."1 Senhora Su- 
periora Geral das Irmãs 
Hospitaleiras. Lisboa. 

O provedor, Eredrico A. 
dos Santos Lima. 

—*— 

Ex.™ Senhor: 

Tenho a honra de levar 
00 conhecimento de V. Ex.a 

que Testa mesma data dou 
ordem ás Irmãs em serviço 
Tesse hospital, para se reti- 
rarem no fim da corrente 
semana; como disse em um 
officio meu dirigido a V. 
Ex.", as Irmãs não tendo li- 
berdade de leccionar as fi- 
lhas d^ssa terra, pouco bem 
podem ja\er d mesma, visto 
o limitado numero de doen- 
tes que recolhe a esse hos- 
pital, pelo que não merece a 
pena, podendo fazer mais 
alguma cousa; esperava cu 
que depois do meu officio da- 
tado da cidade do Porto, se 
tivesse reaberto a escola e 

Continuasse como d'antcs, 
mas vendo que as Irmãs 
ainda estão privadas de dar 
aula. resolvi treminantemeu- 
te retirar as Irmãs, o que 
participei em tempo compe- 
tente, e em officio datado do 
dia 2 ou 3 do corrente mez, 
para V.Ex.a mandar arranjar 
pessoahpara tomar conta do 
serviço hospitalar. 

Deus Guarde a V. Ex."a 

Braga da Preservação, 25 
de julho de 1909. 

III."10 e Ex.mo Senhor Pro- 
vedor da Santa Casa da Mi- 
sericórdia de Melgaço. 

A Superiora Geral, 

Irmã Maria d'Assis Alves. 

—— 
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"A produclora,, 

ífoageni a vapor 

Vae na fabrica uma grita - 
ria infernal, tanta c a gente 
que alli se junta—quando 
mais não seja—com a certe- 
za de perder pouco tempo. 
Já não é fabrica,é uma esta- 
ção do Caminho de Ferro a 
ajuizar pelos bilhetinhos que 
ao sacco vem collados. Aquil- 
io sim—reclamação feita, re- 
clamação attendida—queixa- 
ram-se de que faltavam qua- 
renta grammas de farinha 
e zás! a rapaziada pega-lhe 
com o dístico no sacco. E se 
houver outra Queixa nascerá 
da cabeça dos proprietários 
outra ideia que por ser de 
quem é, não deixará de ser 
luminosa. 

E vae, e vae,e vae!—con- 
tra a vontade de vossas se- 
nhorias, bem sabemos, mas 
ainda que lhes peze hao de 
confessar; aquillc não foi co- 
vil de interesses mas uma 
casa que trouxe ao povo de 
este concelho benefícios que 
o tempo se encarregará de 
dizer. 

Pela fabrica e sua farinha! 

 «I»  
Laborarão de 

alambiques 

Os possuidores de alam- 
biques tem de apresentar, na 
repartição de fazenda, as de- 
clarações a que são obriga- 
dos, e que servem de licença 
para a respectiva laboração. 

As declarações estão sujei- 
tas à e-tampilha do imposto 
do sello de 100 reis. 

— 
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nas nos braços um sêr iner- 
te. passivo, cujo coração não 
batia. 

E!le julgou dever resignar- 
se... era já a expiação do 
crime cujo remorso tortura- 
va a sua consciência desde 
que, nas noites silenciosas, 
ouvia a voz de Deus!... 

.. .N^quelle anno o frio 
proiongou-se mais que o cos- 
tume e apesar do modo que 
pretende impor no inverno o 
fim dos seus rigores, os fe- 
lizes priveligiados que gosa- 
vam c quente sol do meio- 
dia, esperavam em Nice. 

Henrique de Faverolles ti- 
nha persuadido sua mulher, 
que antecipadamente conven- 
cida, o estado da sua saúde 
exigia um prolongamento da 
sua estada Testa grande 
povoação. 

Com effeito Helena de- 
pressa se cansava! a gargan- 
ta alargara-se-lhe dffim mo- 
do anormal e apesar do uso 
do colete a barriga ia-lhe 
crescendo; alem d,|sso quasi 
sempre tinha as pálpebras 
pisadas. 

Como era bom marido e 
não podia correr por mais 
tempo os olhos ao estado de 
soa esposa, perguntou-lhe 
inquieto e jovialmente. 
—Parece-me que andas do- 

ente, minha querida amiga... 
serei indiscreto perguntando- 
te a causa do soffrlmento? 

—Oh! meu amigo! res- 
pondeu Helena um pouco cô- 
rada c abaixando judicamen- 
te os olhos, porque breve- 
mente vaes ser pac! 

E como uma excellente 
esposa que era, lançou-sc ao 

«'olaees 

Em Valladares, concelho 
de MonsSo, rea!isou-se, no 
dia i3 do corrente, o enlace 
matrimonial da e\.ma sr.a D. 
Joaquina da Silva Dias, es- 
tremecida filha do sr.conse- 
Iheiro Sebastião Avelino da 
Silva Dias, com o sr. dr. 
Germano Amorim, "distlncto 
advogado. 

Ao acto assistiram sô- 
mente pessoas das relações 
das famílias dos noivos, e 
finda que foi a cerimonia 
religiosa, foi servido, em 
casa dos paes da noiva, aos 
convidados, um lauto almo- 
ço fornecido pelo grande 
Hotel Quinta do Pezo, do 
qual é seu digno proprietá- 
rio o sr. José Joaquim Es- 
teves, o qual mais uma vez 
confirmou os justos créditos 
de que ha muito gosa. 

Muitos parabéns e as 
maiores felicidades é o que 
desejamos aos sympathlcos 
e illustres noivos. 

Pelo sr. dr. Victoriano da 
Gloria Ribeiro de Figuei- 
redo e Castro, acaba de ser 
pedida em casamento, para 
o sr. Manoel José Solheiro, 
cavalheiro muito sympathico 
e considerado commerciante 
da praça do Pará, a mão da 
ex."'a sr.a D. Augusta Ama- 
lia dWraujo, galante e pren- 
dada filha do sr. Domingos 
Ferreira d^raujo, intelli- 
gente pharmacemico dVsta 
villa. 

Antecipadamente envia- 
mos aos illustres noivos e 
suas ex."1" famílias ar. nos- 
sas mais sinceras felicita- 
ções. 

——- 

Eclipses 

Haverá 4 em 1910. Dois 
do sol e deis da Ina. Os do 
sol são ambos invisíveis em 
Poringal.') primeiro da Ina,em 
24d»maio,será visivelern par- 
le e o segundo em 1(5 e 17 de 
novembro será total e visível 
Testa região. A Ina entrará 
na penumbra em 1(5, ás 9 h. 
e 9 m. da manhã. Começa a 
totalidade em 10, ás 11 h. e 
18 m. e termina a totalidade 
em 17, ás 10 h. da manhã. 

—— 
fales Intci-nncionaes 

Durante a corrente sema- 
na, vigoram as seguintes ta- 
xas para a emissão e con- 
versão de vales do correio 
internaclonaes: 

Franco  20r reis 
Marco  248 « 
Corôa  2 to « 
Peseta  190 « 
Dollar  ijSoSo « 
Esterlino  47 9/i6 

«POJÍ r/grjxi 

pescoço do marido que pen- 
sativo respondeu calorosa- 
mente a esta terna paixão: 

—Sou parvo!... Ha tan- 
to tempo que o sabia! 

—Estás enfadado meu 
amigo? perguntou ella indo- 
lentemente. 

—Oh! isto muda pelo me- 
nos os nossos planos. 

—Em que, meu amigo? 
—O vosso estado exige 

cuidadosas precauções... 
—Nada soffro... 
—Sim... mas estas festas 

a que assistes; estes prazeres 
que te attraem causar-vos- 
hão perigosas fadigas. 

—Que heide fazer? 
—Renuncia-Pcs, cara ami- 

ga- 
—Da melhor vontade, meu 

amigo! mas, onde encontra- 
rei esse repouso que ncccs-, 

Previsão do lempo 

Na segunda quinzena de 
setembro, o tempo será co- 
mo segue, segundo diz Sfei- 
joon: 

A oeste da Europa chega- 
rão, na quinta ió, duas de- 
pressões oceânicas, cujos 
centros de acção se encontra- 
rão no sul do archipelago in- 
glez e no noroeste da penin- 
sula. Pelo influxo destesd<-- 
mentos perturbadores cahl- 
r3o chuvas e haverá tempes- 
tades nas nossas regiões, es- 
pecialmente desde o noroeste 
e norte ao centro. 

Na sexta, 17, estará no 
mai do Norte a depressão 
do archipelago inglez, c a do 
noroeste da península corre- 
rá para Aragon c Catalunha. 
Continuarão ás chuvas e tor- 
mentas, particularmente des- 
de o norte e noroeste até ás 
regiões centraes. 

A depressão do mar do 
Norte terá passado ao Balli - 
co no sabbado. 18, c a de 
Aragon actuará no Mediter- 
râneo. Continuará perturba- 
do o estado atmospherico da 
Península, e cahirão algumas 
chuvas e tormentas, princi- 
palmente desde o Cantabrico 
e noroeste ao centro com 
ventos de entre sudoeste e 
noroeste. 

De 19 para 20, será mais 
tranquiíia a situação nas 
regiões, porque as depres- 
sões referidas ter-se-hão af- 
fastado de nós, e apenas se 
sentirá a sua influencia no 
Cantabrico e no noroeste. 

A borrasca que passará 
pelas Ilhas Britânicas e mar 
do Norte, de 21 a 22, pro- 
duzirá algumas chuvas e tor- 
mentas na metade septen- 
trional da Peninsula. 

Na quinta 23, chegarão ao 
noroeste e sudoeste das Ilhas 
Britânicas outras depressões 
que causarão chuvas ao no- 
roeste da Península. 

Essas depressões começa- 
rão para o continente na 
sexta, 24, d^ e^te em que 
estarão os centros de acção 
no norte da Escossia e no 
noroeste ca França. Cairão 
algumas chuvas c tormentas 
desde o noroeste e norte da 
Península, até ao paralello 
central, com ventos vários. 

No sabbado, 23. actuarão 
no mar do Norte aquellas 
depressões,que continuarão a 
produzir algumas chuvas e 
tormentas na metade supten- 
trional da Peninsula, com 
ventos de entre sudoeste c 
noroeste. 

No domingo, 26, será me- 
lhor a situação geral da Pe- 
nínsula e apenas exercerá 
alguma influencia no norte e 
noroeste, a depressão secun- 
daria que se terá formado 
na golpho de Leão. 

W W W eOB wzw c/yj W coo az? vy 'Z/J 

sito, essa vida calma, tran- 
quiíia onde possa dar á luz 
o fructo do nosso amôr? 

—Nada mais simples!.., 
está a chegar a primavera e 
passal-a-hemos com meu pac 
no castello de Faverolles. 

—Quando chegou Mauri- 
cio, ausente durante este coi- 
to quto, Henrique dc Faverol- 
les annunciou-lhc o que elle 
chamava «a boa nova» con- 
tou-lhe a resolução que ti- 
nham tomado. 

—Acompanhar-nos-heis, 
accresccntou elle, pois qne 
sois um amigo Indispensa- 
vci. 

—Não! respondeu-lhe o 
officia! com uma firme en- 
toação dc voz. 

(48) (Continua) 
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Tííii íi venda farinisa dc niillio, de boa qualidade. 

De 27 para 28, o centro 
dc baixas pressões, que pas- 
sará desde o noroeste da 
(lalliza ás Ilhas Britânicas, 
occasior.ará algumas chuvas 
no noroeste. 

Xa quarta, 29, descerá 
pela Dinamarca e Palites 
Baixos um núcleo borrascoso 
que, com o secundário que 
se formará no Mediterrâneo 
superior causará tempo va- 
riável e algumas chuvas e 
tormentas no noroeste da 
Hespanha, com ventos de 
entre sudoeste e noroeste. 

Na quinta, 3o, ao dirigir- 
se para este o sudoeste da 
Europa, aquella borrasca, 
approximar-se-ha do noro- 
este da Pemnsula uma de- 
pressão do Atlântico, que 
produzirá chuvas e tormentas 
desde Portugal e a Galliza 
até ás regiões centraes. 

B-'a liem J m c n ( os 

Na freguezia de Parada 
do Monte, dVsrç concelho,fi- 
-nou-sc no dia rS do corrente 
a cstremosa mãe do sr. Al- 
bano Esteves, distinrto trea- 
tkmico e sobrinha do rev. 
Abbadc de S. Paio. 

Em Galvão, d'csta villa, 
lambem falleceu ame hontem 
,< srd D. Candida Azevedo, 
dc Via nua do Castello, que 
para aqui viera procurar al- 
Jivio aos seus padecimentos. 

AX famílias enluctadas a 
expressão sincera do nosso 
profundo pesar. 

-♦S-C? 

Viagein ii'E!-15ei 

Uma revista ce Madrid— 
Hespanha y America—pu- 
blica o seguinte: 

Está convidado El Rei D. 
Manoel para visitar a corte 
da Gran-Bretanha, continu- 
ando eTésta forma a demons- 
tração de intimas relações 
internacionaes que unem^os 
dois paiz.es. 

Em no"embro proximo 
prefazem-se cinco annos que 
Voi asslgnado no Castello de 
Windsor o tratado de arbi- 
tragem entre Portugal e In- 
glaterra, pelo qual foram 
também rectificados os an- 
teriores trata los de alliança. 
Esta neva visita hade servir 
para estreitar por todas as 
formas essas boas relações, 
asseguradas per uma alíian- 
ca iniciada em 1373 e con- 
firmada em sete tratados 
posteriores, como consta da 
publicação ingleza dNsses 
tratados, alliança secular en- 
grandecida pela união das 
duas familas dynasticas do 
século XIV com'o casamen- 
to de D. João e D. Filippa 
de Lencastre, que traçou no 
livro da historia de Portugal 
as suas mais brilhantss pa- 
ginas. 

DVssa alliança consolida- 
da pelo sangue dos soldados 
portoguezes e inglez.es es- 
creveu Alexandre Herculano 
estas palavras: «A origem 
dVssa intima alliança teve a 
sua data escripta no mais 
grandioso monumento de 
Portugal.A Batalha recorda- 
nos que ha um pacto per- 
petuo, selhdo com sangue, 
entre Portugal e Inglaterra. 
Quando o povo portuguez 
deixar de ser o irmão e o 
amigo do povo inglez, pri- 
meiro ha de derrubar o 
templo de Santa Maria das 
Victorias, e ali, do alto das 
soas ruinas, sobre os ossos 
de D. loão I, o arauto da 
discórdia annunciará ao mun- 
do que o velho pacto expi- 
rou». 

Forçoso é reconhecer que 
o convite do Rei de Ingla- 
terra ao de Portugal tem, 
nos presentes momentos,uma 
elevada significação, conhe- 
cida como é a phase em que 
a politica internacional in- 
gleza acaba de entrar depois 
da visita da Czar da Rus- 
si 1. 

Informações de Londres 
dizem que os soberanos ing- 
lez.es partem para Windsor 
no i.0 de novembro, aguar- 
dando ali a chegada de D. 
Manoel 11 de Portugal. Os 
preparativos para a recepção 
já começaram. 

O nosso monarcha occu- 
pard os -'prandes aposentos 
de Nortli Terrace. O pro- 
gramma da recepção c idên- 
tico ao que se fez quando da 
visita do malogrado Rei D- 
Carlos. 

D. Manoel II receberá em 
Portsmouth os cumprimen- 
tos do príncipe de Calles, 
que o acompanhará até 
Windsor.Na Great Western 
Station esperai-o-hão o Rei 
Eduardo e a Rainha Alexan- 
dra, formando-se o cortejo 
até ao palacio, estando as 
ruas do trajecto lindamente 
decoradas. 

Os tres primeiros dias são 
os das caçadas; no quarto 
realisar-se-ha a viagem a 
Londres e á noite haverá 
espectáculo de gala ^0 thea- 
tro do Castello de Windsor, 
e n banquete em Sainte Ge- 
orges Hall. 

É provável que mes^a oc- 
casião se annuncie official- 
mente o casamento do so- 
berano portuguez. com a fiiha 
do duque de Fife 

* * * * * * :e * 
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Regressou d1 Ancora, com 
sua estimada família, o sr. 
Francisco Augusto Egrejas, 
honrado industrial d^sta vii- 
la. 

—Por motivo de serviço, 
vimos aqui o sr. Porfírio 
Antonio Gamboa, muito di- 
gno 2.0 official dos serviços 

telcgrapho—postaes n1este 
districto. 

—Partiu para Ancora, a 
uso de banhos, o sr. Aure- 
liano Candido d'Almada. 

Partiram para o Pará, 
os nossos estimados conter- 
râneos, srs. Antonio Alves 
Salgado Júnior e Aniceto D. 
Costa. 

Desejamos-lhes feliz via- 
gem. 

—Vimos aqui o sr. conde 
d1 Aze vedo. 

—Acha-se doente, e m 
Penso, o abastado proprie- 
tário sr. Antonio Manoel 
Fernandes. 

Desejamos-lhe rapidas me- 
lhoras. 

—Afim de presidir ajunta 
cTinspecçao militar, está 
entre nós o sr. Arthur A. 
da Silva, muito digno cnm- 
mandante do D. de R. e 
Reserva n.0 3 n^ste distri- 
cto. 

—Estiveram em Ponte do 
Lima, os srs. José e Cicero 
Solheiro. 

—Também aqui esteve o 
sr. Antonio do Rosario, di- 
gno dirigente dos serviços 
na doka de Vianna do Cas- 
tello. 

—Vindo do Pará, chegou 
á sua casa, em Alvaredo, o 
sr. Manoel José de Castro, 
nosso estimado conterrâneo 
e considerado commerciante 
cTaquella praça. 

Os nossos cumprimentos 
de boas vindas. 

—Acha-se entre nós o sr- 
Augusto Nunes Esteves, so- 
ão da acreditada casa com- 
mercial da praça do Pará, 
A. Moreir IS CA. 

f AP.TAO DE ic--: AR ABEM? 

Fa-em annos: 

A'manhá—os srs. Antonio 
J. Alves de Magalhães e 
José Augusto Pinto. 

Terça feira—o sr. Antonio 
Filippe de Barros. 

— 
Ptíblleaçõcs recebidas 

Historia de Portugal— 
Recebemos os fascículos n.05 

66 a 80. 
Encyclopedia das Famílias 

—Recebemos o n.0 270, do 
23.° anno. 
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DOMINGOS ANTONIO 
ALVES & CA 

CASTRO LABORBiHO- 
MELGAÇO 

IVesta fabrica, re- 
centem ■'iate nwiitada, 
vciide-sc chocolate de 
Ba qualidade pelos 
preços de Celanora. 

Todas as substancias 
que contem são de IA 
ord?iii e a sua mani- 
peaiação braçal, por ar- 
tistas hespaiahoes, é 
feita cosn o maior es- 
crupisio. 

VER PARA CRER 

G&w&mA 

Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Esta farinha, que 6 um excel- 
lente alimento reparador, de faoil 
digestão atilliss mo para pessoas 
de estomaeo débil ou enfermo, 
para convalecentos pessoas idosas 
ou creanças, é ao mesmo tempo 
um precioso medicamento que pe- 
la sua acção tónica reconstituinte 
6 do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de consti- 
tuição fraca, c, em geral, que ca- 
recem dc forças no organismo. 
Está legalmente auctorisada e pri- 
vilegiada. 

EmiasBJi3irii?ERSBJia 
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CASA ESPECIAL 

DE CAFÉ DO BRASIL 

DE 
ANTONIO JOAQUIM ESTEVES 

mm a Miyio 
Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel 8^000 rs. 
«Gaillot 9Ó000 rs. 
«Govet   cjjjooo rs 
Tubos de borracha de iA qualidade, 340 rs. o meu o 
Sulphato de cobre de iA qualidac;. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencional. 

coaíCFXTeTo sonwtnclajlçía,»o 
Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a 2á5no rs. 
Outras ditas s aáooo » 

« " « <• « « 2p200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior pm;n 
vendem-se a 400 rs. 
FAZENDAS PARA VERÃO 
Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 3 0 v. 

a 9.5000 rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 12 ■ 

rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 
Outro dito de lenços de seda que em toda parte sr 

vendem a 1^200 e lóõoo rs., a 900 rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e cspec r.- 
lidadc em azeite, queijo flamengo, assucar fino c cha . 
diversas qualidades. 

iilEfí iEPiiltiili 00 El- 

CELLENTF. CáFE 

Em pacotes, torrado, moído e em grão. 

VAU »i<: Fi-JBtato 
Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA «SINGER» 
dc tuacliinas de cnniui-u. 

fender iuiiÍío e gaabuc pouco é o gyslci^a 
odopíado na 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

s & c; 

R. Sfl' OA BANDEIRA, 71 i 
PORTO 

l^pcelalidade cm ca i 
fé superior do Pstado i 

c llinas. 
lEupocáado directa- ! 

mente. 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA NOVA 

DO 

ESTEVES 

p n gq n qp n q? n qp-n qprig 

José Cruz 

IJncadcruador 

Rua do dr. Alvares da 
G: erra 

iioxkIO 

   

VENDE-SE 

A casa e quinta de S. Ju- 
liao, pertencente á viuva do 
general Miguel dWraujo Cu- 
nha. 

Para tratar, n'esta redac- 
ção. 
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A NACIONAL 

Companliia porlngueza de Seguro» 

sobre a Vida Ijiiniana 

Capital S00:000|000 »illC 

Conselho de Adminis- 
tração 

Antonio F. David íAndrade 
Carlos Alfredo da Silva 
Carlos Vfor Ferreira Alves 
demando d'Albuquerque 
demando Brederode ' 
José A. Ouinlella 
Manoel de M. Caivão 

Ilirecção teehniea 

Dir^..,r e Actuaria—fero - 
do Brederode. 
Sub Director—José A. Quin 
Medico chefe—Dr. Fgas M 
Gerente da Filial—J. '/.a-a 
Ilharco 

Inspector —Manoel Teixeira 
Sampayo. 

OPERAÇÕES DA COMPANHIA: 

.4—Seguros normaes em caso de vida e em caso de moue au. -t.-—■ i,  . rr|> )iW|<|| a ^ >||||> 
Capitães differidos ^constituição de dotosj, rendas imme : 

rendas dilferidas. 
Seguros Vi ia Inteira, soore uma ou duas pessoas, têmpora .n- 

mistos, praso fixo, combinados e supervivencia. 

B—Seguros populares a prémios semanaes: 

Vida inteira e mixtos. 

1—Seguros contra desastres pessoae:s 
Individuaes para profissões liberaes e para misteres mam -j, 
Collectivos do pessoal de fabricas e ofiicinas. 
Apólices de viagtn com validade durante um anno ou dur. c 

toda a vida. 

Remettem-se tarifas e Informações 
na volta do correio 

«éde: Praea do Rnque da Terceira. II. S. 
' RUA DO ALECRIM, 7 

LISEBO-A. 

AGENTE- 
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:t Francisc» M. da Costa e Silva 
PROPStlETA-TiXO 

DA 

smmm mim 
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VAtfiaiÇA IdO JHIMIIO 
Rua áo Conselheiro I^opes da Silva 

E 

N^stc estabelecimento, encontra-sc um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN- 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

N^sta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez c sempre cabedaes de r.a qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemas e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as côres, que vende 
por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do fal- 
ecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex.mos freguezes de Melgaço que todos os dias 

, 9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
"jl na pharmacia do sr. Araujo. 
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f§ARTÕZS DE YIÍJITA 

Desde Soo a 6oo réis o 
cento. 
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ESTA offloina encarrega-sc de todos os trabalhos ty- 
pographieos. cosne jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para thcatros, mappas, cartas fúnebres, 

mcmorandans, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e jantas de paro- 

ehla, ete. 
Encarrega-sc também de Impressos para repartições 

publicas e camaras mnnicipaes. 
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Í'AKTÕES DE LUTO 

Desde 6oo a 800 réis 
o cento. 
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FEJVDAOA EH ISSO 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Constmera-se gazometros para prodnzir gaz acetjleno. 
O triumphaate apparelho automático sem riva,l è superior a lodos os sysle- 

mas atè hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionamento absolutamente ga- 
rantido e perfeito, recommenda-se pela sua s impiedade, segurança e economia. 

Execula-se em todos os taratanhos, com um ou dois geradores, podendo servir 
para illuminaçSo de casas pariculares, commerciaes ou villas. 

Encarrega-se da montagem de canalisações para agua ou gaz era qualquer terra 
do paiz e da comprade tubos de feriu ou chumbo, torneiras, bicos, carboneto de 
cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d^sde o mais simples aos mais 
luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais importantes casas, 
no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais difficil que 
seja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 
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G AZO ME TROS CONSTRUÍDOS WESTA OFFICINA; 
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ÍW.0—Para a casa de morada do sr. Domingos Ferreira d'Araujo, d'esta villa. 
—Paia a «Pérola do Minho» do sr. Armindo de Lourdes Lourenço, n'esta 

villa. 
m."—Para o «Café Melgacense» do sr. José Candido Lopes. 
43."—Para a séde da Associação de Soccorros Mutuos «Centro Artístico Mel- 

gacense». 
44.°—Para a vivenda e casa commereial do sr. Antonio Augusto d^ranjo, em 

S. Gregorio. 
4»«0—Para a vivenda da «Serra», em Prado, propriedade da ex."" sr.# D. Sarah 

Solheiro d^liveira. 
l«.e—Para o «Bestâurante e Café Brazil», no Pezo, do sr. Luiz José Outeiro. 

—Modificação para o seu syslema sena rival no apparelho vindo de Vigo 
para o sr. José Ferreira Las Casas, «festa villa. 

AS.8—Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo do Porto 
à] para o sr. José Barbosa Martins, de S. Martinho d'Alvaredo. 

1».°—Para a casa de morada do si', dr. Manoel Joaquim Gonçalves, d^sta villa. 
8O.0—Para a «Padaria Progresso» do sr. João da Cunha Moraes, d^sta villa. 
Sít.0—Pequenos gazometros para a illuminação publica, d^sta villa. 
553.°—Para a casa de morada do sr. Luiz Máximo Ferreira, em Remoães. 
83.°—Para a séde da «Associação União Melgacense». 
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COLCHOARIA ^ 

sraquim fíkol» ? IMS 

COFgES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAÇ, de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
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OFFICI«AS: ii, Cima de Villa, 33 
deposito: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 

Ourivesaria e relojoaria ILMlO 

—DE— 

^OlsTTE âz 3VCAI-A. 

PeiGI [][ D[U-llty. 78 E 81 
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TA T1ESTE estabelecimento recentemente montado en- 
I^J contra-se um completo e variado sortido de objectos 
X v d^uro e prata, crystaes guarnecidos a prata e ouro, 
relogios de algibeira tanto para homem como para senho- 
ra (últimos modelos), ditos de saia e meza e um variado 
sortido em estojos e objectos para brindes. Longines, re- 
lógios d'alta precisão. Fazem-se todos os concertos em ou- 
ro e prata assim como em relogios, garantindo todos os 
seus trabalhos. 

Aos excellentissirros freguezes e ao publico em geral j 
recommendamos que não comprem n^utia parte sem pri- 
meiro visitarem o nosso estabelecimento na praça de Deu- 
la-Deu ou o da rua do dr. Luiz José Dias, pertencente á 
mesma firma. 

Os proprietários d'esras duas ourivesarias percorrem 
todas as feiras circumvisinhas onde recebem ordens dos 
seus estimados freguezes. 
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